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Resumo 

Carias, I. A. (2020). Competências Socioemocionais e Desempenho Docente na Educação 

Básica: Desenvolvimento de Medida e Teste de Modelo (Dissertação de Mestrado). Instituto 

de Psicologia, Universidade Federal da Bahia, Salvador. 

O principal objetivo desta dissertação foi analisar as relações entre competências 

socioemocionais (CSEs) e o desempenho contextual de docentes do ensino fundamental. As 

CSEs são resultantes da articulação entre conhecimentos, habilidades e motivações para lidar 

com demandas socioafetivas. O desempenho contextual corresponde a ações não formalmente 

previstas nas descrições de um cargo, mas que contribuem para a efetividade profissional e 

organizacional. No trabalho de educadores do ensino fundamental, esse desempenho pode 

incluir comportamentos do dia a dia de sala de aula que também favorecem a formação 

integral dos estudantes. Esse é o caso das práticas docentes promotoras de um clima para 

criatividade em sala de aula e de uma relação professor-aluno funcional. Para cumprir o 

objetivo principal foram desenvolvidos dois estudos. O Estudo 1 teve como objetivo construir 

e testar as propriedades psicométricas de uma medida de competências socioemocionais de 

docentes do ensino fundamental (EMODOC). O Estudo 1 foi realizado em duas etapas. No 

primeiro momento, realizaram-se grupos focais e entrevistas com educadores do ensino 

fundamental para auxiliar na construção do instrumento e no refinamento do modelo teórico 

de CSEs. No segundo momento, as qualidades psicométricas do EMODOC foram avaliadas 

em amostra composta por 188 docentes da rede pública de ensino de uma capital do nordeste 

brasileiro. Os resultados do Estudo 1 indicaram a unidimensionalidade da medida. 

O Estudo 2 teve como objetivo testar o poder preditivo das CSEs no desempenho contextual 

dos docentes, avaliado por meio de suas facetas de clima para criatividade em sala de aula e 

da relação professor-aluno funcional. Participaram desse estudo 90 professores da amostra 

anterior que lecionavam do 4º ao 9º ano do ensino fundamental. Também participaram 



 
 

do Estudo 2 três alunos de cada um dos professores para gerar os indicadores das facetas do 

desempenho contextual dos docentes. Além do EMODOC, os professores 

responderam à Escala de Relação Professor-Aluno. Os alunos responderam à Escala de Clima 

para Criatividade em Sala de Aula. Os resultados do Estudo 2 indicaram que as CSEs são 

preditoras apenas da relação professor-aluno funcional (alta afinidade e baixo conflito). As 

principais contribuições desta dissertação são: (1) oferecer um modelo teórico de CSEs 

docentes contextualizado ao ensino fundamental; (2) oferecer uma medida de CSEs de 

docentes; e (3) trazer evidências de haver relações, ainda que parciais, entre CSEs e 

desempenho contextual docente.  

Palavras-chave: competências socioemocionais; desempenho contextual; professores; ensino 

fundamental; escola pública. 

  



 
 

Abstract 

The main objective of dissertation was to analyze the relationships between socio-emotional 

competences (SECs) and contextual performance of elementary school teachers. The SECs 

are results of the articulation between knowledge, abilities and motivations to deal with socio-

affective demands. The contextual performance corresponds to actions not formally expected 

in a job description, but which contribute to professional and organizational effectiveness. In 

the work of elementary school educators, this performance can include daily classroom 

behaviors that also favor the student’s integral formation. This is the case of teachers practices 

that promote a classroom climate for creativity and a functional teacher-student relationship. 

To accomplish the main objetive, two studies were developed. The Study 1 aimed to develop 

and test the psychometrics properties of a socio-emotional competences measure of 

elementary school teachers (EMODOC). The Study 1 was carried out in two stages. In the 

first stage, focus groups and interviews with elementary school teachers were carried out to 

assist in the instrument development and in the refinement of SECs theoretical model. In the 

second stage, the EMODOC psychometrics qualities were evaluated in a sample composed of 

188 public school teachers from a capital city in the northeast of Brazil. The Study 1 results 

indicated the unidimensionality of measure. The Study 2 aimed to test the SECs predictive 

power on teacher contextual performance, assessed by their facets of classroom climate for 

creativity and a functional teacher-student relationship. 90 teachers from the previous sample 

participated in this study, who taught from the 4th to the 9th grade of elementary school. 

Three students from each teacher also participated in Study 2 to generate the facets indicators 

of teachers contextual performance. Besides EMODOC, teachers answered to the Teacher-

Student Relationship Scale. The students answered to the Classroom Climate for Creativity 

Scale. The results of Study 2 indicated that SECs are only predictors of the functional teacher-

student relationship (high affinity and low conflict). The main contributions of this 



 
 

dissertation are: (i) to offer a theoretical model of teachers SECs contextualized to elementary 

education; (ii) to offer a measure of teachers SECs; and (3) to bring evidence of relationships, 

even if partial, between SECs and contextual teacher performance. 

Keywords: socio-emotional competences; contextual performance; teachers; elementary 

school; public school. 
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Apresentação 

A educação básica tem como finalidade central desenvolver pessoas, assegurando-lhes 

formação indispensável para o efetivo exercício da cidadania e recursos para a progressão em 

ambientes de trabalho (Brasil, 1996). As escolas devem proporcionar ações educativas que 

garantam o desenvolvimento de cidadãos qualificados para o exercício de seus papéis sociais 

com dignidade, responsabilidade e competência. A fim de cumprir esse objetivo, a educação 

básica busca, portanto, a formação integral dos estudantes visando o desenvolvimento 

cognitivo, motor, afetivo, social e ético-moral (Ministério da Educação [MEC], 1997). 

Os ambientes de ensino, no entanto, privilegiam o desenvolvimento do pensamento 

lógico e de habilidades cognitivas relacionadas aos conteúdos que são considerados 

importantes, como o letramento e a matemática. As demais dimensões da formação integral 

de crianças e adolescentes são postas em segundo plano, embora sejam relevantes para o 

desenvolvimento pleno dos cidadãos, especialmente no ensino fundamental (Abed, 2016; 

Instituto Ayrton Senna [IAS], 2014). Nesse nível de ensino, a sala de aula necessita ser um 

espaço que promova tanto o desenvolvimento social e emocional infanto-juvenil, quanto a 

aprendizagem cognitiva e de conteúdos (Barbarin et al., 2013; Schmitt et al., 2018). 

Os professores são caracterizados como um dos atores-chave na sala de aula para o 

desenvolvimento pleno de crianças e adolescentes (Jennings & Greenberg, 2009; Kılıç, 2015). 

É preciso considerar, contudo, que para contribuir com a formação integral dos seus 

estudantes, os educadores devem apresentar, além das competências tradicionais de caráter 

cognitivo, intelectual e acadêmico, competências transversais, sociais e afetivas (Abed, 2016; 

Antunes & Plaszewski, 2018; Santos et al., 2018). As primeiras dessas competências 

denominam-se técnico-profissionais e as segundas são conhecidas como competências 

socioemocionais (Bisquerra & Pérez-Escoda, 2007; Swiatkiewicz, 2014).  
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As competências técnico-profissionais relacionam-se aos conhecimentos e às 

habilidades técnicas indispensáveis ao desempenho de uma dada atividade profissional, 

permitindo ao indivíduo a mobilização de recursos pessoais para a consecução de 

desempenhos técnicos satisfatórios. Nesse sentido, compreende-se as competências técnico-

profissionais como um conjunto de atributos pessoais que favorecem o desempenho 

profissional, contribuindo para o cumprimento dos objetivos organizacionais e agregando 

valor econômico e social para pessoas e organizações (Carbone et al., 2005). Nos educadores, 

essas competências são desenvolvidas durante o processo de formação com a finalidade de 

habilitá-los para o efetivo desempenho profissional. 

 As competências socioemocionais (CSEs), por sua vez, são capacidades situadas na 

interseção entre habilidades emocionais e sociais (Di Maggio et al., 2017). Elas manifestam-

se como aptidões de difícil demarcação conceitual, com consequências na forma de mensurá-

las e observá-las (Fragoso-Luzuriaga, 2015; Swiatkiewicz, 2014). Os instrumentos usados 

para medi-las nem sempre apresentam marco teórico claro, confundindo-as, muitas vezes, 

com conceitos correlatos (e.g., Brasseur et al., 2013), ou suprimem o papel exercido pelo 

contexto em que elas se manifestam (e.g., Macêdo & Silva, 2020; Pérez-Escoda et al., 2010).  

De modo geral, as CSEs podem ser entendidas como conjunto de conhecimentos, 

habilidades e atitudes indispensáveis para compreensão, expressão, utilização e regulação 

eficaz dos fenômenos emocionais (Bisquerra & Pérez-Escoda, 2007). Situam-se no domínio 

de processos afetivo-emocionais nos níveis intra e interpessoal, cumprindo uma função 

relevante em diferentes contextos da vida humana. Auxiliam tanto no desenvolvimento 

pessoal quanto profissional, potencializando as habilidades sociais e a construção de um 

compromisso ético-moral global (Gondim et al., 2014). 

Tendo em vista que a atividade profissional dos docentes no ensino fundamental é 

multifacetada, incluindo demandas que vão além do domínio das habilidades técnicas de 
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ensino e que perpassam todo o contexto educacional, os ambientes de formação desses 

educadores também deveriam contemplar o desenvolvimento de CSEs (Abed, 2016; Antunes 

& Plaszewski, 2018; Palomera et al., 2008; Santos et al., 2018). Particularmente os 

professores da rede pública que lidam frequentemente com estudantes de baixa renda em 

contexto de vulnerabilidade social, vivenciam um conjunto de estressores fruto também de 

relações conflituosas com alunos, pais, colegas e superiores, que podem acarretar problemas 

de saúde e o abandono precoce da carreira (Carlotto et al., 2019; Neves et al., 2019). As 

competências socioemocionais atuariam, portanto, proporcionando-lhes repertório 

comportamental adequado para lidar com esses estressores de sua profissão, atenuando os 

impactos negativos na sua saúde mental e bem-estar. Além disso, o domínio das CSEs ajuda 

os docentes na criação de relações pessoais positivas com seus alunos e contribui para criação 

de um clima de sala favorável para a aprendizagem. Em outras palavras, o domínio das CSEs 

também favorece o que pode ser denominado de desempenho contextual dos docentes (Cai & 

Lin, 2006; Jennings & Greenberg, 2009). 

O desempenho contextual engloba todas as demais atividades não formalmente 

descritas, mas que contribuem também para a efetividade profissional e organizacional. 

Diferencia-se, portanto, do desempenho de tarefa, que se refere a tudo o que é previsto nas 

descrições do cargo. O desempenho contextual é predito por variáveis de nível individual, 

como características motivacionais e de personalidade (Aykan, 2014; Bendassolli, 2012; 

Borman & Motowidlo, 1997; Bozionelos & Singh, 2017).  

Assim, embora na atividade profissional docente seja priorizado o domínio de 

habilidades cognitivas que explicam melhor seu desempenho técnico ou de tarefa (Heo et al., 

2014), sabe-se que essas habilidades por si só não são as únicas responsáveis pelo sucesso 

acadêmico dos alunos e que, por isso, a aferição do desempenho dos docentes não deve estar 

atrelada unicamente aos resultados de seus alunos em avaliações padronizadas de ensino, 



13 

 

como usualmente ocorre no ensino fundamental (Cavalcanti et al., 2018). Adicionalmente, é 

importante considerar que o desempenho dos professores está relacionado ao cotidiano da sala 

de aula, local em que podem impulsionar a formação integral dos alunos, estimulando-os a 

solucionarem problemas de modo criativo e promovendo sua sociabilidade e civilidade (Good 

& Lavigne, 2015). 

Como o desempenho contextual dos docentes é um fenômeno multidimensional que 

pode repercutir em algumas dimensões do desenvolvimento integral dos alunos, necessita ser 

medido por múltiplos indicadores que não estejam associados às atribuições prescritas no 

cargo, como por exemplo a aquisição de conteúdos e habilidades acadêmicas dos alunos 

(Bendassolli, 2012; Cai & Lin, 2006). É por isso que, para um dos estudos desenvolvidos 

nesta dissertação, o desempenho contextual dos docentes foi aferido por meio de algumas de 

suas facetas, como é o caso do clima para a criatividade em sala de aula e da relação 

professor-aluno funcional. 

A promoção da capacidade criativa é uma preocupação que se faz presente no ensino 

fundamental (MEC, 1997), embora nem sempre seja dada a devida importância ao seu 

desenvolvimento no contexto de sala de aula. O interesse pela criatividade reside no cenário 

incerto e complexo que caracteriza o século XXI. Exige-se gradativamente maior criatividade 

das pessoas para lidar com a imprevisibilidade do mundo contemporâneo. Os ambientes de 

formação, principalmente aqueles relacionados à educação básica, são vistos como locais 

apropriados para o desenvolvimento da criatividade. Dessa forma, para enfrentar esse cenário, 

espera-se que os alunos estejam preparados e demonstrem habilidades de resolução de 

problemas para ultrapassar fronteiras, construir estruturas cognitivas complexas, gerar ideias 

com rapidez e expressá-las de forma fluente. Ademais, outra razão que justifica o interesse 

pela promoção da criatividade é a crença de que seu desenvolvimento em ambientes de ensino 

traz benefícios tanto para a aprendizagem acadêmica quanto para a saúde mental e relacional 
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de crianças e adolescentes, revelando também seus benefícios sociointeracionais (Alencar et 

al., 2015; Alencar & Fleith, 2010; Cropley, 1995). 

O desenvolvimento da criatividade pode ocorrer em determinadas condições de ensino 

e o educador é uma das peças fundamentais para a expressão criativa dos alunos nos 

ambientes de sala aula. Para Alencar e Fleith (2010), os professores incentivam o potencial 

criativo dos alunos ao estimularem habilidades cognitivas e afetivas relacionadas à 

criatividade. O fazem também ao demonstrarem posturas de interesse pela aprendizagem do 

aluno e ao empregarem estratégias de ensino diversificadas e favoráveis à expressão do 

pensamento criativo em sala de aula. Contribuem igualmente para a criatividade do aluno ao 

adotarem posturas de respeito e aceitação às suas ideias e ao apresentarem atributos pessoais 

favoráveis à sua prática como docentes (Lee & Kemple, 2014; Soh, 2000).  

 Nesta dissertação adota-se a premissa de que os educadores do ensino fundamental 

desempenham um papel imprescindível para a criação e manutenção de um clima para a 

criatividade em sala de aula (Fleith, 2010) e que professores com CSEs mais desenvolvidas 

mostram-se mais aptos a propiciarem esse clima favorável à criatividade. A avaliação desse 

clima é realizada a partir (i) da percepção dos alunos sobre as condutas e comportamentos dos 

docentes de estímulo à expressão criativa em sala de aula e (ii) da autopercepção dos 

estudantes de características e atributos favoráveis à criatividade (Fleith et al., 2011). 

Além da promoção do potencial criativo mediante adoção de um clima propício para 

expressão criativa em sala de aula, espera-se que os ambientes de formação auxiliem também 

o desenvolvimento de habilidades socioemocionais em crianças e adolescentes, visto que 

favorecem a motivação, a iniciativa e a responsabilidade dos alunos, facilitando sua 

aprendizagem acadêmica e, consequentemente, seu desenvolvimento integral (Gondim et al., 

2014; Santos & Primi, 2014).  
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Essas capacidades estão estreitamente associadas às habilidades interpessoais 

desenvolvidas na infância e que são essenciais para o processo de socialização das crianças. 

Incluem-se como capacidades de ordem socioemocional as atitudes de convívio social que 

envolvem as tentativas de relacionar-se com os outros (MEC, 1997). Essas relações sociais 

geradas durante a infância, principalmente os laços mantidos com pais, professores ou demais 

cuidadores, são essenciais e refletem o que poderá se tornar um desenvolvimento 

socioemocional adaptativo no futuro (Denham, 2018; Petrucci et al., 2014; Pianta, 2001).  

Os educadores, então, exercem um papel valioso ao adotarem práticas educativas 

sensíveis, afetivas e responsivas que contribuem para a manutenção de boas relações em sala 

de aula e que podem auxiliar a sociabilidade dos alunos (Motta et al., 2006). Assim sendo, 

espera-se que professores competentes emocionalmente também mantenham um 

relacionamento com seus alunos caracterizado como funcional e de qualidade (Barbarin et al., 

2013; Brock & Curby, 2014; Garner et al., 2014). Isso ocorre quando há um maior nível de 

afinidade (abertura, segurança e afeto) e baixo nível de conflito (desprazer, discordância e 

imprevisibilidade) entre estudantes e professor. Uma das formas de medir este relacionamento 

é mediante a percepção dos educadores acerca das características que os alunos manifestam 

nessa interação (Petrucci et al., 2014; Pianta, 2001).  

Os estudos desenvolvidos para fins desta dissertação partem das seguintes suposições. 

A primeira suposição é a de que, embora tenha havido reconhecimento sobre o papel das 

competências socioemocionais no desenvolvimento profissional dos educadores, não há 

instrumentos disponíveis para mensurá-las que levem em conta o contexto em que são 

manifestadas (e.g., Macêdo & Silva, 2020; Pérez-Escoda et al., 2010). Isso demandaria o 

desenvolvimento de uma medida de CSEs específica para professores do ensino fundamental 

e, principalmente, que considerasse o contexto da sala de aula, espaço privilegiado da 

interação professor-aluno (Koga et al., 2015; Mattos et al., 2013). 
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A segunda suposição é a de que as competências socioemocionais dos professores do 

ensino fundamental auxiliam facetas de seu desempenho contextual em sala de aula ao 

facilitar comportamentos promotores de um ambiente acolhedor e adequado para expressão 

criativa e caracterizado por uma boa relação interpessoal com seus estudantes (Kılıç, 2015). 

Os próprios educadores reconhecem a necessidade de melhorarem suas competências 

socioemocionais com o objetivo de auxiliar seus estudantes a desenvolverem e aprimorarem 

suas próprias capacidades e desempenho (Pérez-Escoda et al., 2012).  

Delineamento dos Estudos 

Em virtude do exposto acima, o objetivo geral da presente dissertação foi ampliar o 

conhecimento acerca das relações entre as competências socioemocionais e o desempenho 

contextual dos docentes do ensino fundamental. A fim de cumprir esse objetivo, a dissertação 

está estruturada em dois estudos em formato de artigos articulados entre si, cujos resumos 

encontram-se a seguir: 

Estudo 1 

Objetivo Específico: construir e testar as propriedades psicométricas da medida de 

competências socioemocionais de docentes do ensino fundamental (EMODOC). 

Método: realizar procedimentos de elaboração e construção de instrumentos 

psicológicos de acordo com recomendações presentes na literatura nacional e internacional da 

área (American Educational Research Association, American Psychological Association, & 

National Council on Measurement in Education [AERA, APA, & NCME], 2014; Borsa & 

Seize, 2017; Carvalho & Ambiel, 2017; Pasquali, 2010). 

Contribuições Esperadas: disponibilizar um instrumento adequado e de fácil aplicação 

para avaliação das competências socioemocionais em docentes do ensino fundamental que 

possibilite diagnósticos mais precisos acerca do domínio socioemocional desses professores 

diante de demandas interacionais de sala de aula. 
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(status: artigo em processo de submissão – data: 04 de agosto de 2020) 

Estudo 2 

Objetivo Específico: responder ao objetivo geral da dissertação, testando o poder 

preditivo das CSE em duas facetas do desempenho contextual dos docentes do ensino 

fundamental, a saber: o clima para a criatividade em sala de aula e a relação professor-aluno 

(afinidade e conflito). 

Hipóteses: 

H1. As CSEs de docentes predizem positivamente a percepção dos alunos de haver 

estímulo do professor à criatividade em sala de aula. 

H2. As CSEs de docentes predizem positivamente a autopercepção de características 

favoráveis à criatividade por parte de seus alunos. 

H3. As CSEs de docentes predizem positivamente a afinidade na relação professor-

aluno. 

H4. As CSEs de docentes predizem baixo conflito na relação professor-aluno. 

Método: testar as hipóteses por meio de análises de regressão linear simples. 

Contribuições Esperadas: introduzir novos elementos à discussão sobre o desempenho 

dos docentes e seus possíveis antecedentes, além de verificar o alcance das competências 

socioemocionais em processos centrais para o ensino fundamental. 

(status: artigo em processo de submissão – data: 04 de agosto de 2020) 
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Considerações Finais 

 O objetivo principal desta dissertação foi ampliar o conhecimento acerca das relações 

entre as competências socioemocionais (CSEs) e o desempenho contextual dos docentes. A 

fim de atender a esse objetivo foram desenvolvidos dois estudos complementares. O primeiro, 

de natureza metodológica, proporcionou uma medida de competências socioemocionais de 

docentes do ensino fundamental. O segundo, por sua vez, verificou o poder preditivo das 

CSEs em facetas do desempenho contextual dos professores, a saber: o clima para a 

criatividade em sala de aula e a relação professor-aluno. Esses estudos contribuíram para o 

alcance do objetivo geral da dissertação e propiciaram insumos para a realização de pesquisas 

futuras e para atuação prática de gestores e demais profissionais da área da educação. 

 Em vista da ausência de instrumentos para avaliação das CSEs em docentes do ensino 

fundamental (e.g., Whitehead, 2013), o Estudo 1 teve como objetivo construir e testar as 

propriedades psicométricas de uma medida de competências socioemocionais para esse 

público, nomeada EMODOC. A maioria dos instrumentos avalia as CSEs de modo generalista 

como se elas fossem aplicadas a qualquer contexto, desconsiderando que demandas 

situacionais podem requerer competências socioemocionais específicas (e.g., Macêdo & 

Silva, 2020; Pérez-Escoda et al., 2010).  

Tendo como base essa suposição, foi realizada uma revisão dos modelos existentes 

sobre CSEs (e.g., Bisquerra & Pérez-Escoda, 2007; Saarni, 1999) que culminou em um 

modelo teórico mais alinhado às demandas interacionais que educadores vivenciam nesse 

nível de ensino. Nesse modelo proposto, as CSEs de docentes do ensino fundamental são 

compostas por quatro dimensões, são elas: atitude positiva para com o trabalho docente em 

sala de aula; consciência emocional; autonomia e regulação emocional; e sociabilidade. 

Com a finalidade de elaborar os itens do EMODOC, foi necessário ainda aproximar-se 

da realidade dos educadores. Isso foi feito a partir de entrevistas e grupos focais com docentes 
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que atuam no ensino fundamental. Essas entrevistas permitiram, além da construção dos itens, 

o refinamento do modelo teórico proposto. Foram criados itens que representavam situações 

de sala de aula que demandavam algum tipo de gerenciamento emocional e as consequentes 

reações que os professores poderiam manifestar nas interações com alunos. 

No teste empírico da medida, constatou-se que a solução unifatorial era a que melhor 

se ajustava aos dados e ao modelo teórico, apresentando qualidades psicométricas adequadas. 

Ao testar a sustentabilidade de tratar as quatro dimensões hipotetizadas no modelo teórico 

como facetas do EMODOC, o que permitiria a geração de informações mais detalhadas para 

auxiliar políticas de treinamento socioemocional, observou-se que a autonomia e regulação 

emocional comportou-se como um componente transversal das CSEs. As facetas 

remanescentes (atitude positiva para com o trabalho docente em sala de aula, consciência 

emocional e sociabilidade) apresentaram variâncias independentes inferiores as variâncias 

explicadas pelas outras facetas, sinalizando que, embora apresentem conteúdos semânticos 

diferenciados, compartilham variância entre si, ratificando a solução unifatorial do 

EMODOC. Esses resultados contribuem para o campo ao trazer evidências de que os 

componentes integrantes das CSEs raramente atuam de modo isolado (Denham, 2018), sendo 

difícil supor, por exemplo, que um docente que não consiga identificar o estado humor da 

turma, consiga adotar atitudes pró-aprendizagem em sala de aula. 

Como limitações do Estudo1 pode-se apontar a quantidade de professores 

participantes que impossibilitou o emprego de outras técnicas psicométricas além da análise 

fatorial exploratória. Desse modo, a fim de testar a replicabilidade da estrutura fatorial do 

EMODOC, é importante que estudos futuros venham a adotar amostras maiores e mais 

diversificadas compostas por professores das demais redes de ensino. Outra limitação vincula-

se ao fato de o EMODOC ser uma medida de autorrelato e, portanto, sujeita a vieses de 

resposta nos processos de autoavaliação (Carvalho & Ambiel, 2017). É recomendada a 
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construção de medidas complementares para avaliação das CSEs em docentes, como as do 

tipo 360º que poderiam ser respondidas por colegas, gestores escolares ou estudantes. 

 A despeito dessas limitações, o Estudo 1 ofereceu uma medida apropriada e de fácil 

aplicabilidade que poderá ser utilizada por gestores ou demais profissionais da educação para 

avaliar as necessidades de desenvolvimento socioemocional em docentes do ensino 

fundamental a fim de gerar insumos na elaboração de programas de treinamento para esse 

público. Ressalta-se, portanto, que o EMODOC é capaz de promover diagnósticos mais 

precisos acerca do domínio socioemocional dos educadores, tendo em vista sua consideração 

pelo papel desempenhado pelo contexto (Saarni, 1999; Bisquerra & Pérez, 2007). 

 O Estudo 2, por sua vez, teve como objetivo testar o poder preditivo das competências 

socioemocionais em facetas do desempenho contextual dos professores. Assim, verificou-se 

por meio de análises de regressão linear simples se as competências socioemocionais atuariam 

como variável preditora das duas dimensões do clima para criatividade em sala de aula 

(estímulo do professor à criatividade em sala de aula e características discentes favoráveis a 

criatividade) e das duas dimensões da relação professor-aluno (afinidade e conflito). O 

segundo estudo partiu da premissa de que essas são algumas das facetas do desempenho 

contextual dos professores que podem favorecer o desenvolvimento integral dos alunos. 

 Os resultados encontrados neste estudo apontaram que as competências 

socioemocionais não predizem o clima para criatividade em sala de aula. O que se concluiu é 

que as CSEs podem até favorecer atitudes pró-criatividade nos educadores, mas para a 

geração desse clima também parece ser importante o domínio do docente em técnicas 

pedagógicas promotoras da criatividade (Allen, 2016; Bereczki & Kárpáti, 2018; Libório & 

Neves, 2010; Maley & Kiss, 2018). Além do domínio técnico dos docentes, outras variáveis 

também influenciam o clima para criatividade em sala de aula, tais como os atributos 
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motivacionais e de personalidade dos alunos e os aspectos físicos e estruturais das instituições 

do ensino fundamental (Gao et al., 2019; Richardson & Mishra, 2018). 

 Por outro lado, as CSEs conseguiram explicar o relacionamento professor-aluno 

caracterizado como funcional. Foram capazes de predizer positivamente a afinidade e explicar 

a diminuição do grau de conflito nessa relação, resultado que está condizente com a literatura 

em que professores com domínio socioemocional são vistos como promotores de um 

ambiente de sala de aula caracterizado por interações positivas e afetuosas com seus alunos 

(Dorman, 2015; Hemmeter et al., 2016; Jennings et al., 2017; Jennings & Greenberg, 2009; 

Sutton, 2004, 2005; Sutton et al., 2009; Taxer & Gross, 2018).  

 Tendo em vista as limitações do Estudo 2 quanto ao desenho metodológico aplicado 

(correlacional e de corte transversal), sugere-se que pesquisas futuras utilizem desenhos 

longitudinais, considerando que os fenômenos são suscetíveis à variável ao longo do tempo. 

Outras formas de mensuração também poderiam ser utilizadas, tanto o uso de medidas 

objetivas para substituir os indicadores de desempenho contextual que foram baseados na 

percepção de docentes e alunos, quanto o uso de medidas mais qualitativas (entrevistas, 

grupos focais e observações) para permitir um exame mais preciso dos fenômenos. Também 

seria recomendado o uso de outros critérios para composição da amostra visto que a 

composição não aleatória também limita a generalização dos achados. 

 Apesar dessas limitações, o Estudo 2 apresentou novas possibilidades para verificar o 

desempenho dos educadores no ensino fundamental visto que a efetividade de sua atuação 

profissional também pode ser explicada por um conjunto de comportamentos e práticas não 

vinculadas diretamente ao núcleo técnico da docência (Bendassolli, 2012; Cai & Lin, 2006; 

Good & Lavigne, 2015; Such & Suizo, 2015). Ofereceu também discussões acerca do alcance 

das características individuais dos professores, como suas competências socioemocionais, na 

predição de facetas de seu desempenho contextual associadas a componentes que podem 
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favorecer a formação integral dos alunos. É necessário considerar, nesse sentido, que há 

dificuldades em distinguir as influências imediatas dos professores no processo de 

aprendizagem dos alunos do que é resultado de fatores familiares, sociais e pessoais dos 

estudantes (Cai & Lin, 2006; Cavalcanti et al., 2018; Martínez-Chairez & Guevara-Araiza, 

2015; Stacy et al., 2018). 

A título de conclusão, pode-se afirmar que os estudos contribuíram para a consecução 

do objetivo geral da dissertação que foi ampliar a compreensão acerca das relações entre as 

competências socioemocionais e o desempenho contextual dos docentes. O Estudo 1 

caracterizou-se como uma etapa metodológica importante para o teste do poder preditivo das 

CSEs em facetas do desempenho contextual dos professores, verificado no Estudo 2. Em 

síntese, contribuíram ao: (i) disponibilizar uma medida capaz de avaliar as competências 

socioemocionais dos docentes para o contexto de sala de aula; (2) testar novas possibilidades 

de avaliar o desempenho dos docentes, além das capacidades técnicas associadas a uma 

especialidade; e (3) verificar o alcance das competências socioemocionais enquanto atributo 

individual dos docentes em processos centrais dos ambientes de ensino fundamental. 
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